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P R E F Á C I O  

 Os testes psicotécnicos geralmente são compostos de testes de personalidade, testes de raciocínio e 

testes de habilidades específicas. Estude todos, pois é necessário um número mínimo de adequação em 

cada tipo deles e há uma pontuação mínima geral a ser atingida. Os índices de eliminações nas avaliações 

psicológicas em geral são de 15 a 40%, dependendo do concurso. 

 Não acredite em lendas do tipo “os psicólogos têm como saber se você está mentido”, “os psicólogos 

ficarão desconfiados com respostas muito perfeitas”, “os psicólogos irão confirmar ou desmentir o resultado 

do teste com entrevistas ou outros testes”, etc. Se isso fosse verdade, os psicólogos não fariam esse alerta, 

eles ficariam quietos para identificar facilmente os candidatos mal-intencionados. Realmente existem alguns 

poucos testes, do tipo questionário, que podem identificar algumas mentiras, mas a armadilha é facilmente 

contornável. Ela se baseia em perguntas sobre erros que todos os seres humanos cometem e cuja resposta 

não é agradável de dar. Exemplos: “Você já mentiu?”, “Você já pegou algo que não lhe pertencia?”, etc. 

Fora isso, não existe mais nenhum tipo de pega-mentiroso. Não fique imaginando que haja cruzamento de 

dados, levantamentos estatísticos, investigação pessoal, etc. 

 Também não acredite na lenda que: “não existem respostas certas ou erradas; seja autêntico; 

apenas queremos saber como você é.” Essa historinha serve para você não ficar com medo do bicho papão, 

relaxar, abrir seu coração e confessar todos os teus problemas (o único que irá valorizar essa tua 

sinceridade estúpida será Jesus Cristo). Tenha em mente que boas características servem para qualquer 

emprego; características ruins não servem para emprego algum. O perfil profissional apenas define qual é o 

mínimo aceitável de cada característica, sem jamais recusar uma característica boa e sem jamais aceitar 

uma característica ruim. Pessoas inteligentes, persistentes, altruístas, autoconfiantes, flexíveis e objetivas 

servem para qualquer vaga. Pessoas burras, sem persistência, egoístas, sem autoconfiança, inflexíveis e 

mentalmente complicadas não servem para vaga alguma. 

 Para saber como responder a um exame psicotécnico é necessário saber o que o teste quer avaliar e 

como ele avalia. É muito difícil saber isso para todos os testes. Porém, geralmente os testes aplicados são 

variações uns dos outros. Conhecer bem um dos testes de cada classe já fornece uma grande ajuda para os 

demais. 

 Calma é sempre necessária para um bom teste. Por isso, estude os testes psicotécnicos para ter 

maior confiança. Quando se entende a dinâmica do que está acontecendo, se tem maior tranquilidade. É 

bem diferente de participar de um teste onde parece que se está diante de algo “sobrenatural” ou de 

psicólogos que avaliam cada movimento seu na cadeira durante a prova. 

 Estude este material com a consciência que foi feito com a melhor das intenções. Porém, não se 

trata aqui da última palavra em termos de exames psicotécnicos. Adapte as dicas a seu estilo e faça a prova 

com confiança e tranquilidade, isso será meio caminho andado para a aprovação. 

 Por fim, faça-me o maior de todos os favores: não altere este material e distribua-o sem exigir 

qualquer coisa em troca. 
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TESTE DOS CUBOS 

 

Objetivo: Avaliar o raciocínio visuoespacial, que se refere à capacidade de formar representações mentais 
visuais e manipulá-las, transformando-as em novas representações. Também pode servir como um indicativo para 
propor intervenções que visem melhorar habilidades visuoespaciais nos indivíduos de forma geral. 

O Teste dos Cubos é composto por 15 itens, que foram criados tendo por base o Cubo de Rubik. Os itens 
são compostos por imagens concretas que deverão ser manipuladas mentalmente para encontrar a resposta correta 
e, dessa forma, avaliar o raciocínio visuoespacial. 

Tempo de aplicação: 30 minutos. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gabarito - Teste dos Cubos: 
 

1 C 

2 B 

3 A 

4 B 

5 B 

6 A 

7 C 

8 A 

9 C 

10 B 

11 B 

12 A 

13 D 

14 A 

15 C 

 

 



RESPOSTA CORRETA: C



RESPOSTA CORRETA: B
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TIG-NV – TESTE DE INTELIGÊNCIA GERAL – NÃO-VERBAL 

 

O Teste de Inteligência Geral Não-Verbal – TIG-NV é um teste que avalia, por meio de diferentes tipos de 
raciocínios, aspectos da inteligência não verbal tais como atenção, concentração, aprendizagem, conhecimento 
formal, orientação espacial, comportamento visomotor, memória de reconhecimento, memória operacional, 
percepção e flexibilidade cognitiva. 

Pode ser utilizado de forma individual e coletiva, sendo esta última para fins de seleção, pois possibilita uma 
classificação dos sujeitos em termos de Percentil ou QI, além da classificação da inteligência de acordo com o grau 
de escolaridade (Fundamental, Médio e Superior), nas idades de 10 a 79 anos. 

O tempo médio de execução do teste é de 30 a 40 minutos. Os protocolos só podem ser devolvidos a partir 
de 20 minutos do início da aplicação, para não caracterizar desistência. 
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WMT-2 – TESTE DE MATRIZES DE VIENA 

 

O Teste Matrizes de Viena é um instrumento de avaliação de inteligência geral composta por 18 problemas 
de raciocínio matricial, cada qual com oito opções de resposta, sendo apenas uma a correta. O indivíduo submetido 
ao teste deve escolher a resposta que considera mais apropriada em cada problema, atingindo uma pontuação final 
que informa o seu nível intelectual global. 

População: O instrumento é destinado a indivíduos de 14 a 69 anos de idade. 

Tempo de aplicação: 30 minutos. 
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HTM - TESTE DE HABILIDADE PARA O TRABALHO MENTAL 

 

Aplicação: Avaliação do raciocínio lógico abstrato, lógico verbal e lógico numérico. 

 

Objetivo: O Teste de Habilidade para o Trabalho Mental - HTM tem por objetivo investigar a habilidade do sujeito para 
entender conceitos expressos em palavras, verificar a facilidade para trabalhar com conceitos, relações e operações 
numéricas e a capacidade para perceber detalhes, semelhanças e diferenças. 

 

População: Adultos a partir da 5ª série do ensino fundamental até o nível superior, sendo aconselhado o uso em 
seleção de pessoal para candidatos com escolaridade a partir do ensino médio. 

 

Aplicação: Individual ou coletiva. 

 

Tempo de aplicação: De 10 a 20 minutos para cada subteste, em função da escolaridade. 

 

Descrição: 

No Teste de Habilidade para o Trabalho Mental – HTM estão presentes os processos de raciocínio lógico 
configurados por Dedução e Indução.   

Composto por 48 questões, o HTM divide-se em três partes iguais: 

Parte I - Raciocínio Lógico Verbal (16 questões de múltipla escolha) – investiga a habilidade para entender conceitos 
expressos em palavras, a capacidade de pensar e trabalhar com argumentos, com base em uma ou mais premissas 
chega-se a uma conclusão, utilizando-se a correta aplicação das regras lógicas – raciocínio dedutivo. 

Parte II - Raciocínio Lógico Numérico (16 questões de resposta curta) – verifica a aptidão numérica, a habilidade de 
lidar com números e descobrir relações entre eles, a capacidade para inferir, a partir de uma sequência numérica, as 
regras ou princípios matemáticos implícitos - raciocínio lógico indutivo. 

Parte III – Raciocínio Lógico Abstrato (16 questões de resposta curta) – mede o nível de abstração, a capacidade de 
perceber a existência de um princípio implícito, lógico, após compreender a relação existente o sujeito deverá inferir 
logicamente.  Esta parte complementa os aspectos intelectuais genéricos da parte verbal e numérica, verificando, 
também, a capacidade de perceber detalhes, semelhanças e diferenças. 

 

 





































HTM - GABARITO 
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TI – TESTE DE INTELIGÊNCIA 

 

OBJETIVO: O Teste de Inteligência (TI) avalia o fator g ou Inteligência Geral proposto por Spearman, por 
meio do preenchimento de espaços em branco que devem ser completados pela análise de relações e matrizes. 

PÚBLICO-ALVO: Este instrumento é destinado a pessoas com idades entre 18 e 67 anos, de ambos os 
sexos, com nível de escolaridade entre ensino fundamental incompleto e pós-graduação. As pessoas que 
participaram dos estudos psicométricos e normativos buscavam a avaliação psicológica para a obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação. Desse modo, as normas e o teste estão adequados para pessoas desse grupo. 

APLICAÇÃO: Individual ou coletiva, com tempo pré-estipulado de 20 minutos. 

DESCRIÇÃO: O TI é composto por 30 exercícios com 6 opções de resposta cada, dentre as quais o sujeito 
deve escolher apenas uma. É um teste não verbal, uma vez que os exercícios são compostos por figuras 
geométricas e abstratas. A correção é realizada por meio de um crivo e o resultado equivale ao total de questões 
respondidas corretamente. 





RESPOSTA CORRETA: E



RESPOSTA CORRETA: A
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 A Bateria de Provas de Raciocínio BPR-5 é uma série de testes de inteligência muito aplicada em concursos. 
No caso dos concursos realizados pelo CESPE, além do BPR-5, é utilizada uma série de testes derivada, chamada 
BRD. Neste último caso, basta conhecer os conceitos de realização do BPR-5 para realizar com facilidade o BRD. 
 Ao final desta apostila há os testes TRAD-C2 e BRD-VR (Raciocínio Verbal), ambos originais e completos, 
além das capas dos testes BRD-AR (Raciocínio Abstrato) e BRD-SR (Raciocínio Espacial). 
 
 O BPR-5 forma B é destinado a candidatos com ensino médio ou superior e é composto por 5 testes: 
 
 

Prova Capacidade Específica 
RV 

Raciocínio Verbal 
● Extensão do vocabulário 
● Capacidade de estabelecer relações abstratas entre conceitos verbais 

RA 
Raciocínio Abstrato 

● Capacidade de estabelecer relações abstratas em situações novas para as quais se 
possui pouco conhecimento previamente aprendido 

RE 
Raciocínio Espacial 

● Capacidade de visualização, isto é, de formar representações mentais visuais e 
manipulá-las transformando-as em novas representações 

RM 
Raciocínio Mecânico 

● Conhecimento prático de mecânica e física (adquirido principalmente em experiências 
cotidianas e práticas) 

● Capacidade de integrar as informações em textos com a figura descritiva da situação-
problema 

RN 
Raciocínio Numérico 

 

● Capacidade de raciocinar indutiva e dedutivamente com símbolos numéricos em 
problemas quantitativos 

● Conhecimento de operações aritméticas básicas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BPR-5 RV 
TEMPO MÁXIMO DE EXECUÇÃO: 10 MINUTOS 

 
 

GABARITO BPR-5 RV 
 

01)     C 06)     D 11)     E 16)     E 21)     A 
02)     E 07)     C 12)     C 17)     C 22)     C 
03)     D 08)     B 13)     A 18)     E 23)     D 
04)     A 09)     A 14)     D 19)     B 24)     B 
05)     B 10)     B 15)     A 20)     E 25)     D 

 
 

TABELA DE PERCENTIL BPR-5 RV 
Para obter seu resultado percentual em relação à amostragem usada no teste, que consiste de 191 alunos da 

3ª série de uma escola pública técnica, considere a quantidade de acertos obtidos em relação ao gabarito acima. 
Compare na tabela abaixo a quantidade de acertos e o resultado percentual. 

Para ser considerado aprovado no BPR-5 RV, o percentil mínimo exigido normalmente não ultrapassa 50. No 
concurso de 2004 regional para Agente da Polícia Federal, por exemplo, o percentil mínimo exigido neste teste foi de 
45. 

 
 

Acertos Percentil 
14 5 
15 10 
17 15 
17 20 
18 25 
18 30 
19 34 
19 40 
19 45 
19 50 
20 55 
20 60 
20 65 
21 70 
21 75 
21 80 
22 85 
23 90 
23 95 

 
 











BPR-5 RA 
TEMPO MÁXIMO DE EXECUÇÃO: 12 MINUTOS 

 
 

GABARITO BPR-5 RA 
 

01)     B 06)     D 11)     E 16)     D 21)     B 
02)     C 07)     B 12)     D 17)     C 22)     A 
03)     E 08)     C 13)     A 18)     B 23)     E 
04)     D 09)     A 14)     B 19)     E 24)     D 
05)     A 10)     C 15)     A 20)     C 25)     E 

 
 

TABELA DE PERCENTIL BPR-5 RA 

Para obter seu resultado percentual em relação à amostragem usada no teste, que consiste de 191 alunos da 
3ª série de uma escola pública técnica, considere a quantidade de acertos obtidos em relação ao gabarito acima. 
Compare na tabela abaixo a quantidade de acertos e o resultado percentual. 

Para ser considerado aprovado no BPR-5 RA, o percentil mínimo exigido normalmente não ultrapassa 50. No 
concurso de 2004 regional para Agente da Polícia Federal, por exemplo, o percentil mínimo exigido neste teste foi de 
35. 

 
 

Acertos Percentil 
15 5 
16 10 
17 15 
17 20 
18 25 
18 30 
18 34 
19 40 
19 45 
20 50 
20 55 
20 60 
21 65 
21 70 
21 75 
22 80 
22 85 
23 90 
23 95 

 
Exemplo: Se obteve 20 acertos, o percentil resultante será o maior, ou seja, 60. 



















BPR-5 RE 
TEMPO MÁXIMO DE EXECUÇÃO: 18 MINUTOS 

 
 

GABARITO BPR-5 RE 
 

01)     A 05)     A 09)     C 13)     D 17)     B 
02)     C 06)     E 10)     C 14)     B 18)     A 
03)     E 07)     C 11)     D 15)     D 19)     D 
04)     A 08)     B 12)     A 16)     E 20)     E 

 
 

TABELA DE PERCENTIL BPR-5 RE 

Para obter seu resultado percentual em relação à amostragem usada no teste, que consiste de 191 alunos da 
3ª série de uma escola pública técnica, considere a quantidade de acertos obtidos em relação ao gabarito acima. 
Compare na tabela abaixo a quantidade de acertos e o resultado percentual. 

Para ser considerado aprovado no BPR-5 RE, o percentil mínimo exigido normalmente não ultrapassa 50. No 
concurso de 2004 regional para Agente da Polícia Federal, por exemplo, o percentil mínimo exigido neste teste foi de 
30. 

 
 

Acertos Percentil 
10 5 
11 10 
12 15 
13 20 
13 25 
14 30 
15 34 
15 40 
16 45 
16 50 
17 55 
17 60 
18 65 
18 70 
18 75 
18 80 
19 85 
19 90 
20 95 

 















BPR-5 RM 
TEMPO MÁXIMO DE EXECUÇÃO: 15 MINUTOS 

 
 

GABARITO BPR-5 RM 
 

01)     A 06)     B 11)     B 16)     D 21)     A 
02)     A 07)     A 12)     B 17)     C 22)     D 
03)     C 08)     C 13)     D 18)     D 23)     C 
04)     D 09)     B 14)     D 19)     C 24)     A 
05)     B 10)     C 15)     C 20)     B 25)     A 

 
 

TABELA DE PERCENTIL BPR-5 RM 

Para obter seu resultado percentual em relação à amostragem usada no teste, que consiste de 191 alunos da 
3ª série de uma escola pública técnica, considere a quantidade de acertos obtidos em relação ao gabarito acima. 
Compare na tabela abaixo a quantidade de acertos e o resultado percentual. 

 
 

Acertos Percentil 
08 5 
10 10 
11 15 
11 20 
12 25 
13 30 
13 34 
14 40 
14 45 
15 50 
16 55 
16 60 
17 65 
18 70 
18 75 
19 80 
20 85 
21 90 
22 95 

 
 



















BPR-5 RN 
TEMPO MÁXIMO DE EXECUÇÃO: 18 MINUTOS 

 
 

GABARITO BPR-5 RN 
 

01)     18 - 21 05)     20 - 25 09)     75 - 28 13)     48 - 19 17)     105 - 110 
02)     51 - 56 06)     10 - 3 10)     44 - 45 14)     12 - 1 18)     11 - 12 
03)     11 - 3 07)     5 - 64 11)     19 - 27 15)     7 - 39 19)     12 - 15 
04)     6 - 3 08)     23 - 29 12)     26 - 16 16)     37 - 42 20)     120 - 720 

 
 

TABELA DE PERCENTIL BPR-5 RN 

Para obter seu resultado percentual em relação à amostragem usada no teste, que consiste de 191 alunos da 
3ª série de uma escola pública técnica, considere a quantidade de acertos obtidos em relação ao gabarito acima. 
Compare na tabela abaixo a quantidade de acertos e o resultado percentual. 

 
 

Acertos Percentil 
8 5 
10 10 
11 15 
12 20 
13 25 
13 30 
14 34 
14 40 
14 45 
15 50 
16 55 
16 60 
16 65 
17 70 
17 75 
18 80 
18 85 
18 90 
19 95 
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RESPOSTAS COMENTADAS 

TRAD‐C2 

 

1  ‐ A figura da terceira coluna é a soma das figuras das colunas anteriores. Portanto, fazendo essa operação na 

terceira linha chegamos à figura 2. 

2 ‐ É a mesma lógica do anterior, logo a resposta é 2. 

3 ‐ A figura da coluna do meio é formada pela união das figuras das colunas dos cantos. Portanto, a figura que falta 

é a 3. 

4 ‐ De novo a lógica dos itens anteriores, levando à figura 5 (esse é um pouco mais difícil de visualizar do que os 

anteriores). 

5 ‐ Ainda a lógica da união das figuras entre as colunas. A figura onde está unida corretamente a terceira linha, e 

que completa o teste, é a figura 1. 

6 ‐ A figura da terceira linha é formada pela união das figuras das linhas cima. Portanto, a resposta correta é a figura 

4. 

7  ‐ Na  terceira coluna o que permanece é apenas o que  ficou sem alteração nas colunas anteriores. Assim, na 

terceira linha o que permanece é o triângulo central, figura 4. 

8 ‐ Em todas linhas temos três figuras que se revezam (meia lua, quadrado e triângulo). E uma delas é preenchida 

em cada linha. Logo, falta o quadrado preenchido, figura 5. 

9  ‐ Na terceira coluna só permanece o que é diferente nas colunas anteriores. Assim,  fica apenas a  figura 4 no 

espaço que precisa ser preenchido. 

10 ‐ A linha de cima é a soma das linhas de baixo. Logo, para chegar na figura da primeira linha e terceira coluna 

deve‐se somar a figura 2. 

11 ‐ As figuras da coluna do meio são formadas pelas figuras dos cantos. Assim, a figura que completa é aquela que 

adicionada à primeira figura da terceira  linha forma a segunda figura. Portanto, a resposta é 4 (repare que não 

existe ponto na figura do meio). 

12 ‐ A lógica é nas colunas. Da primeira para a segunda linha o desenho é invertido de posição e na terceira linha 

une‐se o resultado das linhas anteriores. Como na terceira coluna não há nada além da linha central, a resposta 

correta é simplesmente a linha novamente. Logo, resposta 4. 

13 ‐ Em cada linha o desenho externo é sempre mantido e o desenho  interno varia entre a circunferência preta 

preenchida, o quadrado e o triângulo. Logo, o desenho que falta é o  losango externo com o quadrado  interno, 

resposta 1. 

14 ‐ O ponto preto está circulando no sentido horário nas figuras da mesma linha. Além disso, o vértice do triângulo 

fica sempre em cima do ponto preto. Portanto, seguindo esta lógica na terceira linha chegamos à figura 1 como a 

resposta correta, por ser a única que satisfaz as condições. 

15 ‐ Na linha de cima foi pego o desenho e copiado nas laterais. Fazendo o mesmo na linha de baixo chegamos ao 

desenho 1. 

16 ‐ A figura da terceira  linha tem a parte  interna da figura da primeira  linha e o contorno externo da figura da 

segunda linha. Assim, fazendo esta operação na terceira coluna vemos que a figura procurada é a 2. 

17 ‐ O desenho da coluna central é formado sobrepondo os desenhos das colunas laterais. Portanto, o desenho que 

adicionado ao desenho da linha 3, coluna 1, leva ao desenho da linha 3, coluna 2, é o desenho 2. 



18 ‐ Conforme se desce nas colunas ou se avança nas linhas os desenhos estão se afastando cada vez mais. Assim, 

no final ficará o desenho 2. 

19 ‐ Em todas as linhas e colunas há 3 desenhos diferentes. Portanto, o que falta é a circunferência preenchida de 

preto, desenho 2. 

20  ‐ Esse  tem uma  lógica que ainda não deduzi. A única  lógica que vejo é que os desenhos são quadrados nas 

diagonais e círculos fora delas. Assim, creio que o desenho correto seria o 5. 

21 ‐ Observando as linhas, vemos que a operação sendo realizada é pintar o lado esquerdo de preto (primeiramente 

a parte de baixo, na segunda  linha, depois a parte de cima, na  terceira  linha). Fazendo  isso na  terceira coluna, 

chegamos à figura 4. 

22 ‐ A figura da terceira coluna é obtida pela subtração das figuras da primeira e da segunda linha, tirando os cantos 

que sobram quando se comparam as figuras. Fazendo isto na terceira linha, chegamos à figura 2. 

23 ‐ Este teste tem duas respostas possíveis, em meu entender. Se considerar apenas o número de linhas que saem 

do ponto central, você teria o quadro abaixo: 

2 1 3 1 

3 2 5 2 

4 2 6 ? 

Compare as colunas 2 e 4 e verá que se repete o valor. Assim, a resposta seria 2, e o item correto seria o 1. 

Caso  some os números das  linhas  chegará a 7 na primeira  linha e 12 na  segunda. Realizando uma progressão 

aritmética, seria esperado que a terceira linha desse soma 17, para o que seria necessário um desenho com 5 linhas, 

o que seria o desenho 3. Eu acho a segunda lógica mais coerente com o teste como um todo, e marcaria a resposta 

como sendo 3. 

24 ‐ Em todas as colunas temos: um desenho que parece ter sido recortado, um desenho inteiro e um desenho que 

perdeu uma das linhas que o fecha. Além disso, em cada linha temos um trapézio, um quadrado e uma meia lua. 

Assim, o que faltaria seria uma meia lua que parecia ser cortada, desenho 2. 

25 ‐ Em cada linha e coluna temos uma variação de 3, 4 e 5 desenhos internos. Além disso, os desenhos internos 

variam entre elipse, quadrado e círculo. Portanto, o desenho que  falta  tem uma elipse ao  redor e 5 desenhos 

internos. Portanto, é o desenho 5. 

26 ‐ Comparando a terceira coluna com a primeira e a segunda, vemos que o desenho da terceira coluna mantém 

o que há de diferente entre os desenhos anteriores e apaga o que é comum. Fazendo esta operação mental na 

figura que falta, ficamos com a figura 5. 

27 ‐ A figura da terceira linha é feita juntando a figura da primeira linha com a figura da segunda linha girada no 

sentido horário. Fazendo isso na terceira coluna teríamos a figura 2. 

28 ‐ Comparando os dominós de cima com os de baixo, a primeira coluna tem o dominó de baixo somando 2 em 

cada lado, a segunda coluna tem o dominó repetindo e a quarta coluna tem o dominó repetindo. Por essa lógica, a 

terceira coluna, onde está a lacuna, deveria somar dois a cada lado do dominó, o que levaria a 7 e 4, figura 5. 

29 ‐ Os desenhos de fora funcionam como números positivos e os de dentro como números negativos. Assim, na 

terceira linha é o resultado da soma das linhas anteriores. Como na terceira coluna temos 2 desenhos fora com dois 

desenhos dentro, ficamos com soma zero. Portanto, o desenho que completa é o desenho 5. 

30  ‐ Assim como no anterior, mas a  soma é  feita da primeira  coluna com a  segunda coluna. Na  terceira  linha 

devemos somar 5 fora com 3 dentro, ficando com 2 fora. O único desenho que completa isso é o 5. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

 Material que adota um único símbolo, de natureza universal e praticamente acessível a todos os indivíduos. 
O Sujeito deve induzir a lei que rege o problema e deduzir a resposta indicando qual das alternativas é a correta. 
Avalia o raciocínio não verbal. 

 É indicado principalmente em Seleção de Pessoal, mas pode ser aplicado em outras situações, dependendo 
do objetivo do psicólogo.  

 

2 METODOLOGIA 
 

 Basicamente a prova se resume no mostrador de um relógio, incluindo seus ponteiros de horas e de minutos. 
Cada problema é formado sempre de 9 relógios, cada qual marcando uma hora. No último relógio de cada problema 
o mostrador aparece inteiramente em branco. O sujeito deve examinar a seqüência dos relógios com as respectivas 
horas marcadas, induzir a lei que rege o problema e finalmente deduzir a resposta correta, indicando qual das 
alternativas (que sempre em número de 4 aparecem logo abaixo do respectivo problema) resolve a questão proposta. 
Há sempre uma, e apenas uma, alternativa correta. 

 Os ponteiros dos relógios da prova não seguem exatamente as mesmas regras dos ponteiros dos relógios 
comuns, podendo andar para frente, para trás, em conjuntos ou isoladamente, ou ainda um pode andar para frente e 
outro para trás, cada qual com velocidade própria. 

 O tempo de aplicação foi estabelecido em 30 minutos para candidatos com escolaridade até ensino médio, e 
em 20 minutos para candidatos com escolaridade de ensino superior. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 
 

 Inicialmente apresenta-se o caderno da prova para ser preenchido com os dados de identificação, 
solicitando-se que o mesmo não seja aberto antes que ordens específicas sejam dadas para isso. Completada essa 
parte, passa-se para a instrução propriamente dita. 

 As instruções que se seguem são aquelas com as quais temos trabalhado com o Teste dos Relógios, sem 
nenhum problema e com as quais temos obtido os melhores resultados: 

 “Olhe agora para os exemplos que estão desenhados na capa do caderno que vocês receberam. Existem 
quatro exemplos para mostrar para vocês o que devem fazer. Verifique que o primeiro quadrado contém 8 relógios 
com ponteiros e um único que não tem ponteiros, isto é, está totalmente em branco. 

 Na parte de baixo desse primeiro quadro existem outros 4 relógios que estão embaixo das letras A, B, C, D. 
Você deve descobrir qual desses 4 relógios deveria estar no lugar daquele que está totalmente em branco, para dar 
uma seqüência lógica aos 9 relógios.” 

 Nesse primeiro exemplo todos os relógios estão marcando a mesma hora e a solução é fácil. O aplicador 
deverá explicar para os candidatos onde colocar a resposta certa desse primeiro exemplo, colocando no círculo 
correspondente ao relógio em branco a letra que indicará qual deveria estar ali. 

 Em seguida mostre o segundo exemplo, onde os relógios do mesmo problema marcam a mesma hora, mas 
com dois ponteiros, indicando um princípio, uma lei ou regra que rege aquela seqüência lógica, um pouco diferente. 
Deixe o examinando fazer os exemplos, verifique se acertou as respostas e compreendeu o trabalho e a seguir passe 
para o terceiro exemplo, onde cada relógio de uma mesma linha marca horas diferentes e pergunte aos examinandos 
qual é a resposta certa. Verifique se marcaram a resposta no lugar correto e se houver, e se houver esclareça as 
dúvidas e só então peça aos examinandos para resolverem o último exemplo e apenas verifique se acertaram, 
passando para a explicação final: 

● esclareça que a prova contém 40 problemas; 

● que ele deve estudar cada problema e indicar a resposta correta, como foi instruído; 

● que sempre há um princípio que rege a seqüência dos relógios quer na horizontal, quer na vertical; 

● que em cada problema só há uma única resposta correta; 

● que os ponteiros nunca ficam entre um número e outro do mostrador, mas sempre em cima de um dado 
número; 

● que esses ponteiros não seguem necessariamente as mesmas regras dos relógios comuns, pois podem 
andar para frente ou para trás, inclusive em sentidos opostos, com mesma velocidade ou com 
velocidades diferentes. 
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Explique, por fim, que há 30 minutos (20 minutos caso seja escolaridade superior) para resolver todos os 
problemas que puder, que comece pelos mais fáceis, voltando depois, se houver tempo, para os problemas 
que exijam um raciocínio mais demorado. Inicie a marcação do tempo e sempre que alguém informar que 
terminou, anote também o tempo, para posterior estudo de novos tempos para o teste. 

 

4 CORREÇÃO 
 

4.1 Gabarito 

01)    D 06)    C 11)    C 16)    D 21)    A 26)    D 31)    A 36)    A 
02)    B 07)    D 12)    D 17)    D 22)    D 27)    C 32)    D 37)    B 
03)    C 08)    D 13)    B 18)    A 23)    A 28)    D 33)    B 38)    C 
04)    B 09)    A 14)    B 19)    B 24)    C 29)    C 34)    C 39)    C 
05)    D 10)    B 15)    B 20)    D 25)    B 30)    A 35)    B 40)    A 

 

4.2 Tabela de Percentil 

Para encontrar o percentil, deve-se somar o número de acertos e consultar a tabela abaixo, considerando 
que as colunas significam: 

B) ensino fundamental - 6ª a 8ª série 
C) ensino médio 
D) ensino superior 

 

 

 

5 CADERNO DO TESTE 
 

 Caderno do Teste dos Relógios para impressão. 
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TESTE D70 
 

1 APRESENTAÇÃO 
 

O Teste D70 foi criado em 1970, na França, para ser uma forma equivalente ao D48. No D70, os itens são 
também apresentados em forma de uma sequência de dominós. 

Trata-se de um teste de inteligência geral, não verbal, que avalia de maneira relativamente pura o fator “g” de 
Spearman. 

 

2 METODOLOGIA 
 

A tarefa do sujeito consiste em descobrir quantos pontos deveriam estar nas duas metades do dominó, em 
branco, para que a sequência seja completada (ou a figura forme um sentido), e então escrever os algarismos 
correspondentes na folha de respostas. O teste é constituído de 4 exemplos e 44 itens, dispostos em séries. Em cada 
série a forma de apresentação dos dominós mantém-se a mesma e os itens estão em ordem de dificuldade 
crescente. Os itens iniciais de cada série introduzem um novo princípio de raciocínio e, por isso, são mais fáceis que 
os últimos da série anterior. Os princípios empregados são os seguintes: identidade, simetria, alternância, progressão 
simples, progressão complexa ou intercalada, combinação de princípios prévios, adição, subtração e permutação das 
posições dos dominós. A resposta é considerada correta quando houver acerto nas duas metades do dominó, sem 
inversão. O total de pontos é convertido em percentil ou classes normalizadas. 

Destina-se a adolescentes e adultos com nível de escolaridade equivalente ao Ensino Secundário e Superior, 
aplicado individual ou coletivamente, com um tempo limite de 25 (vinte e cinco) minutos para analisar os 44 itens e 
marcar o gabarito. Utilizado no diagnóstico clínico, na seleção profissional e na orientação profissional. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 
 

“Cada um de vocês receberá um caderno como este (mostrar) e uma folha de respostas como esta (mostrar). 
Peço que não escrevam nada no caderno, nem o abram até que eu indique.” 

Após a distribuição da folha de respostas, é efetuada a entrega do caderno de exercícios, com as instruções: 

“Deixem este caderno com a capa para cima, sem folhear até que eu avise. Agora vocês resolverão uma 
série de exercícios formados por dominós; não há problema caso não conheçam este jogo nem nenhuma de suas 
regras; somente é necessário saber que, em cada metade do dominó, pode haver de 0 a 6 pontos, e que na 
colocação deles se segue uma ordem circular, de modo que se começarmos com o 1, a ordem seria: 1-2-3-4-5-6-0 / 
1-2-3-4-5-6-0... e assim sucessivamente. Sua tarefa consiste em descobrir que número de pontos deveria ter o 
dominó que no caderno aparece <vazio> e desenhado com traços, tendo em conta a colocação dos dominós 
restantes no mesmo exercício. 

Vamos resolver alguns exemplos para que entendam claramente o que devem fazer:” 

EXEMPLO A 

“Que valores deveria conter o dominó vazio? Vejamos: 

A posição dos dominós é, alternadamente, horizontal e vertical, todos eles são dobrados, ou seja, têm o 
mesmo número de pontos em cada uma das duas metades, e seus valores seguem uma ordem sucessiva: 1, 2, 3, 4, 
5. Que valor será depois do 5? (Espera-se uma resposta). 

Sim, é o 6. O dominó vazio deverá ter 6 pontos em cada metade.” 

EXEMPLO B 

“Todos estes dominós possuem uma metade sem nenhum ponto, que alternadamente é a parte de cima e a 
de baixo. Na outra metade o número de pontos aumenta desta forma: 1, 2, 3, 4, 5. Que valor vem depois? (Espera-se 
a resposta) 

Sim, é o 6; este é o número que deveria ir na parte de cima, pois na anterior o 5 estava na parte de baixo; a 
outra metade do dominó permanecerá vazia, e para indicá-lo deverá ser marcado o número 0 (zero) na folha de 
respostas. Assim, a resposta correta é 6-0.” 

EXEMPLO C 
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“A série de valores da parte superior das fichas é: 4, 5, 6, 0, 1, ..., etc. Vemos claramente que o valor que 
falta na parte superior é o 2. Vejamos agora a parte de baixo; nela a ordem é 2, 1, 0, 6, 5, ..., etc. No lugar vazio na 
parte de baixo teríamos que colocar um 4. A solução é, portanto, 2-4.” 

EXEMPLO D 

“Comparemos, em cada fila, o dominó da esquerda com o da direita. Acima, à esquerda, temos 6-1, e à 
direita igualmente 6-1. 

Na fila imediatamente inferior, à esquerda, 5-2, e à direita 2-5 (as metades interiores são iguais e o mesmo 
ocorre com as exteriores). 

Debaixo, os valores são 0-4 à esquerda e 4-0 à direita. 

Finalmente, abaixo de tudo, em relação ao dominó da esquerda 1-3 corresponderá na direita... (Espera-se a 
resposta). 

Sim, 1-3 é a resposta correta.” 

Resolvidos os exemplos, prossegue-se: 

“Agora deixem a caneta sobre a mesa e, quando eu avisar, passem a primeira folha do caderno de questões, 
mantendo dobrado assim (mostrar), de modo que ficará exposta a página 2. Encontraram grupos de dominós 
semelhantes aos exemplos anteriores. Em cada grupo devem averiguar o valor do dominó em branco desenhado 
com traços e anotar a solução na folha de respostas. Levem em consideração que todos os exercícios estão 
numerados e que deverão dar suas respostas no retângulo da folha de respostas que tenham acima o mesmo 
número do problema correspondente ao do caderno de exercícios. 

Os problemas variam em dificuldade. Se algum exercício lhes parece demasiadamente difícil, não se 
detenham muito nele, passem ao seguinte, e se ao final sobrar tempo, voltem e tente resolvê-lo. 

Trabalhem o mais rapidamente possível, e lembrem-se que não podem escrever nada no caderno de 
exercícios. 

Terão 25 minutos para resolverem. Avisarei quando faltar 5 minutos para o final. 

Compreenderam bem? Querem fazer alguma pergunta?” 

Aguardar até que façam as perguntas e esclareçam as dúvidas que tiverem, continuando imediatamente: 

“Todos preparados? Virem a folha e COMECEM!” 

Depois de 20 minutos diga: 

“Atenção, lhes restam 5 minutos.” 

Transcorridos 25 minutos desde o início da prova, diga: 

“Atenção, PAREM! deixem as canetas sobre a mesa.” 

Recolha o material e a aplicação estará terminada. 

 

4 CORREÇÃO 
 

4.1 Gabarito D70 

01)   5-5 06)   6-4 11)   1-6 16)   1-0 21)   4-2 26)   6-6 31)   3-5 36)   1-2 41)   4-2 
02)   4-2 07)   1-5 12)   2-5 17)   6-5 22)   2-3 27)   6-0 32)   3-1 37)   2-2 42)   2-3 
03)   2-3 08)   3-6 13)   3-2 18)   4-6 23)   3-5 28)   1-1 33)   6-6 38)   3-6 43)   5-5 
04)   1-4 09)   4-6 14)   6-4 19)   3-5 24)   2-1 29)   6-2 34)   2-5 39)   5-3 44)   0-4 
05)   5-4 10)   0-1 15)   2-6 20)   6-4 25)   5-6 30)   6-3 35)   3-6 40)   0-1  
 

4.2 Tabela de Percentil 

A tabela de percentis abaixo NÃO é a que consta do manual brasileiro atual, mas sim de outro estudo 
brasileiro envolvendo o mesmo teste D70, com foco em avaliados universitários. 

A amostra da tabela abaixo foi composta de 2108 estudantes de ambos os sexos, sendo 1966 universitários 
e 142 que estavam cursando o Ensino Médio. O grupo de 3º grau foi proveniente de 18 universidades, de 18 
diferentes cursos de três Estados: São Paulo, Minas Gerais e Paraná. A razão para escolha de participantes nesses 
dois níveis de escolaridade se deve ao fato de que o teste se destina a sujeitos com um grau de escolaridade maior, 
em razão da dificuldade de seus itens. 
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Para encontrar o percentil, deve-se somar o número de acertos e consultar a tabela abaixo:  

 

 
 

5 CADERNO DO TESTE 
 

 O caderno do Teste D70 abaixo é a versão com tradução para o espanhol. Não obstante, os itens da versão 
brasileira são iguais e na mesma ordem. 
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TESTE D48 
 

1 APRESENTAÇÃO 
 
O teste de Dominós, D-48 de Anstey (1944) contém 44 problemas que se apresentam mediante peças de 

dominó. As peças estão dispostas espacialmente e a prova consiste em descobrir a relação que existe entre as fichas, 
e descobrir um novo elemento, que está em branco. Para resolver os problemas devem-se aplicar diferentes 
operações: simetria, alternância e progressão, assimetria, progressão circular, adição, subtração, etc. Existem 
diferentes versões desta prova. A versão original de Anstey (D-48), o teste D-70 (Kowrousky e Rennes, 1970) e o 
teste de inteligência geral (TIG-2) de TEA (1973) podem administrar-se a pessoas a partir dos 12 anos. 

O teste D48 deu origem ao D70. 
No Brasil o uso D48 NÃO é autorizado. Apenas o D70 pode ser utilizado oficialmente. 
Tempo de Aplicação: 25 minutos. 
Resposta para os exemplos: A) 2-4  /  B) 2-3  /  C) 0-0  /  D) 1-1 

2 CORREÇÃO 
 

2.1 Gabarito D48 

01)   2-2 06)   1-1 11)   4-0 16)   6-2 21)   6-5 26)   5-3 31)   3-0 36)   2-1 41)   4-3 
02)   3-5 07)   4-1 12)   3-2 17)   5-4 22)   3-3 27)   6-0 32)   6-0 37)   5-4 42)   5-5 
03)   3-1 08)   6-4 13)   3-4 18)   3-4 23)   4-2 28)   4-3 33)   6-6 38)   4-5 43)   2-6 
04)   4-2 09)   4-2 14)   4-2 19)   2-3 24)   2-4 29)   0-2 34)   3-6 39)   6-6 44)   2-4 
05)   5-5 10)   4-4 15)   6-4 20)   3-5 25)   4-0 30)   0-6 35)   0-2 40)   6-0  
 

2.2 Tabela de Percentil 

Como não há versão brasileira autorizada para o D48, há abaixo uma tabela de conversão da versão 
espanhola:  

 

3 CADERNO DO TESTE D48 
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G-36 
 
Teste de inteligência não verbal, baseado nas Matrizes Progressivas de Raven. 
Foi o primeiro teste brasileiro elaborado em 1966 e desenvolvido segundo as normas do APA (American 
Psychological Association). 
O teste contém 36 questões saturadas do fator G, distribuídas como se segue: 
a) compreensão de relação de identidade simples; 
b) compreensão de relação de identidade, mais raciocínio por analogia; 
c) raciocínio por analogia envolvendo mudança de posição; 
d) raciocínio por analogia do tipo numérico envolvendo mudança de posição e raciocínio de tipo espacial.  
O teste G-36 é usado com tempo limitado em 30 minutos, quando utilizado em processos seletivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











































































 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gabarito   G-36 
Questões Resposta 

1 2 
2 6 
3 2 
4 4 
5 5 
6 2 
7 3 
8 4 
9 2 

10 3 
11 4 
12 6 
13 3 
14 2 
15 3 
16 4 
17 6 
18 5 
19 4 
20 5 
21 2 
22 4 
23 4 
24 2 
25 4 
26 6 
27 6 
28 3 
29 2 
30 1 
31 1 
32 6 
33 2 
34 1 
35 5 
36 1 

  
  

 



 

G-38 
 
O teste G-38 surgiu da necessidade do Psicólogo dispor de outro instrumento que permitisse retestar sujeitos que já 
tivessem sido submetidos ao G-36 e que necessitassem passar por uma nova avaliação em um processo 
admissional ou de promoção. Este instrumento mede as mesmas características do G-36.  
Assim, baseados nos princípios do G-36, criou-se o G-38. Os estudos de correlação de Pearson mostram que ambos 
os testes medem as mesmas variáveis psicológicas e é saturado do fator G de Sperman. 
O teste pode ser aplicado tanto individualmente quanto de forma coletiva; para adultos com escolaridade que vai 
desde o Ensino Fundamental II até Superior, com o tempo máximo de 30 minutos.  
Os itens podem ser classificados em seis categorias pelo tipo de problema que apresentam:  
a) Compreensão de relação de identidade simples; 
b) Compreensão de relação de identidade mais raciocínio por analogia; 
c) Raciocínio por analogia de tipo numérico; 
d) Raciocínio de tipo numérico envolvendo mudança de posição; 
e) Raciocínio tipo espacial - decompor um todo nas suas partes; 
f) Raciocínio de tipo espacial para perceber modificações numa figura, envolvendo mudança de posição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 















































































 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gabarito   G-38 
Questões Resposta 

1 5 
2 4 
3 1 
4 4 
5 6 
6 3 
7 2 
8 3 
9 3 

10 3 
11 1 
12 6 
13 5 
14 3 
15 1 
16 1 
17 3 
18 2 
19 1 
20 5 
21 2 
22 5 
23 5 
24 6 
25 3 
26 4 
27 6 
28 2 
29 1 
30 4 
31 3 
32 6 
33 5 
34 4 
35 2 
36 2 
37 4 
38 2 
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Teste de Aptidão Específica DAT 

 Ainda seguindo nos testes de raciocínio, para treino e para o caso de que venham a ser 
aplicados (ou testes semelhantes), apresento os testes de raciocínio DAT. A primeira parte são 
testes de raciocínio espacial, usando um tipo diverso de teste em relação ao BPR-5 RE. O 
segundo é outro tipo de teste de raciocínio verbal. Como no teste BPR-5, não é possível riscar 
o caderno de respostas, o que dificulta a resolução, já que tudo tem que ser feito apenas 
mentalmente. 

 

 O teste consiste de quarenta moldes, que dobrados podem formar figuras. O 
candidato deve indicar quais figuras poderiam ser formadas com o molde apresentado. Pode 
haver mais de uma resposta correta em cada teste, mas há sempre pelo menos uma correta. 
Na folha de marcação o candidato marca todas figuras que considera que são corretas. 

 Como não temos o gabarito oficial do teste, apresentarei minhas próprias resoluções 
para os testes DAT. Esforçar-me-ei para conseguir as melhores respostas possíveis, mas fiquem 
cientes que pode haver um erro ou outro – que pode ser descoberto e corrigido pelos leitores. 
Se não garanto acerto de 100%, garanto que com essas respostas passa-se com sobras em 
qualquer concurso onde se cobre esse teste. Vamos aos testes, começando pelos exemplos de 
apresentação.  

 

 

 

 

 

DAT Raciocínio Espacial - Relações Espaciais



 
 

 

 Vejamos outro exemplo: 

 

 

 

 A resolução é dada no próprio teste e aqui a reproduzimos. 

 

 

 Essa última observação é feita para deixar claro que não vale imaginar figuras onde 
uma parte do molde esteja dobrada para o lado de dentro da figura, ou figuras onde as partes 
coloridas fiquem para dentro. 

 Vamos agora aos verdadeiros testes. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  Os cubos A, B e C são iguais (basta virar que chegaremos no mesmo desenho) e todos 
podem ser feitos. O cubo E não pode ser feito, já que pelo menos uma das faces mostradas 
deveria ser azul. Já o cubo D não pode ser feito, já que as partes azuis não podem ser juntas 
desta maneira. Resposta: A, B e C 

 

 

 A figura A não poderia ser feita, já que não está presente o círculo maior. A figura B 
também não poderia ser feita, já que o círculo maior não é furado. A figura C poderia ser feita 
e é a primeira que se imagina ao ver os moldes. D não poderia ser feita, pois a parte de cima e 
a de baixo estão muito desproporcionais em relação ao molde. E também poderia ser feita 
(não é possível se precisar exatamente o tamanho do lado da figura que seria produzida com 
os moldes – e esta figura poderia ser a figura C vista por outro lado). Resposta: C e E. 

 

 

 Ao montar o cubo, teremos duas faces azuis lado a lado. A figura B não poderia ser 
formada, pois é óbvio que não temos 3 lados azuis. Quanto às figuras com apenas um lado 
azul, pode ser que o outro lado azul esteja apenas encoberto. Já a figura D poderia ser 
montada, já que os lados azuis podem estar ambos encobertos. Resposta: A, C, D e E. 



 
 

 

 Se dobrarmos para dentro, chegaríamos à resposta A. Porém, não se pode dobrar para 
dentro, já que as faces mostradas são sempre para fora. Dobrando para fora, chegamos às 
respostas C, D e E – que podem ser visões diferentes da mesma figura. B não seria possível, 
pois está fora do padrão de medidas do molde. Resposta: C, D e E. 

 

 Dobrando, chegamos a um cubo onde temos uma face azul e outra com um ponto lado 
a lado. Todas as figuras podem ser formadas, portanto, já que não temos como saber se em A , 
B e E os lados necessários não estão encobertos. Resposta: todas 

 

 

 A figura que se forma é aquela apresentada em A. A figura D pode ser vista como outra 
perspectiva da figura A – e também é possível. As figuras C e E não podem ser formadas, já que 
não há como formar os lados retos. E a figura B também não pode ser formada, pois não tem o 
formato do molde. Resposta: A e D. 

 



 
 

 Dobrando, temos um cubo com 3 lados azuis, sendo que todos estão lado a lado entre 
si. Portanto, A não seria possível (só com a dobradura para dentro, que não é permitida). B não 
seria possível, pois não há como fazer com que haja lados azuis nas laterais e na parte de cima 
do cubo. C e E são possíveis (o outro lado azul está encoberto). D é impossível, já que seria 
necessário que mais um dos lados mostrados fosse azul. Resposta: C e E. 

 

 Dobrando, as portas azuis ficam em lado opostos entre si e os pontos ficam em lado 
opostos entre si. Além disso, pontos e portas não ficam no mesmo lado. Desta maneira, a 
única figura possível é a D. Resposta: D. 

 

 Dobrando, temos dois lados encostados e a parte de cima azuis. É possível girar a caixa 
formada e chegar nas figuras A, B, C  e E. Além disso, a figura D pode ser feita encobrindo 
todos os lados azuis. Resposta: todas. 

 

 A figura típica formada por este molde é a figura B. Todas as demais não podem ser 
formadas com esse molde, sendo que D não pode por diferença de medidas.  Resposta: B 



 
 

 

  

 Dobrando, temos a face superior branca e as laterais ao redor com faixas azuis, além 
de uma faixa azul na face de baixo (que não entra em contato com a parte azul das laterais). A 
não é possível, pois falta a parte azul do lado oposto às faixas azuis. B não é possível, pois as 
faixas azuis estariam do lado oposto em relação à face de cima mostrada. C  é possível. D não é 
possível, já que as faixas laterais são continuamente azuis. Resposta C. 

 

 

 

 Dobrando, temos porta e janela azuis do lado oposto entre si e telhados azuis acima 
delas. Os lados são inteiramente brancos. A resposta possível é apenas C. Todas as demais não 
se encaixam com o molde apresentado. Resposta: C 

 

 

 

 C e D são as figuras que se formam com esse molde (de fato, são o mesmo objeto visto 
de duas formas distintas). As demais figuras não se encaixam com as dimensões do molde. 
Resposta C e D. 



 
 

 

 

 O cubo formado por esse molde tem a parte de cima e a parte de baixo azuis e três das 
quatro faces laterais com pontos. A e D são exemplos de formas que podemos visualizar o 
objeto. As demais, não se encaixam no padrão do molde. Resposta: A e D. 

 

 

 

 A estrutura formada é representada tipicamente por A. D e E são outras formas de 
representação do objeto. C e B não se encaixam com o molde. Resposta: A, D e E. 

 

 

 

 A parte azul fica encostada numa lateral que não é dividida. Por conta disso, A e  E não 
são desenhos possíveis. As demais caixas são possíveis, dependendo apenas de como se vira o 
bjeto. Resposta: B, C e E. 

 



 
 

 

 

 Temos um cubo com a face superior e a face inferior azuis e duas faces opostas 
metade azuis, metade brancas. B, C  e D são formas de visualizar o objeto formado. As demais 
não são possíveis, pois os dois lados inteiros azuis não se tocam. Resposta: B, C e D. 

 

 

 

 A figura formada do molde é um cubo com um pequeno corte retangular. B, D e E são 
formas de visualizar o objeto. A e C estão erradas, pois há um corte, não um parte extra na 
figura. Resposta: B, D e E. 

 

  

  

 A caixa formada tem a parte de cima inteira azul, a parte de baixo branca e as quatro 
laterais meio azuis, meio brancas; sendo que apenas duas metades azuis estão encostadas. A, 
B, D e E são visualizações diferentes do objeto. C não é possível, já que não há lateral 
inteiramente azul. Resposta: A, B, D e E. 

 



 
 

 

 A face superior do cubo que será formado tem os lados azuis encontrados como na 
figura A. Além disso, o lado inteiro azul está oposto a este lado quadriculado. Por essas razões, 
A e E são as únicas figuras possíveis. Respostas: A e E. 

 

 Temos um cubo onde as faces superior e inferior são brancas e as laterais são 
formados pelos dois triângulos de cores diferentes. Além disso, todos os triângulos azuis estão 
com a mesma disposição, não havendo encontro entre eles, como em B. A e E são formas de 
representar a figura. Respostas: A e E. 

 

 

 

 E é a melhor representação do objeto formado pelo molde. A também é um visão 
diferente dele. Já as outras figuras não se encaixam no molde (repare que falta o canto 
arredondado da lateral mais fina). Resposta: A e E. 



 
 

 

 Temos duas faces laterais azuis e dois “telhados” azuis. Os “telhados” azuis estão 
encostados e não estão acima de nenhuma lateral azul. As possibilidade de resposta correta 
são A e D. Resposta: A e D. 

 

 A, C e E são formas de ver o objeto formado. B tem dimensões erradas e D tem o 
desenho diferente. Resposta: A, C e E. 

 

 

 

 As duas metades do círculo azul se encontram e formam o círculo, exatamanete no 
meio de onde o cone se divide. A é a representação mais adequada. B, C e D também são 
possíveis, dependendo do lado que se olhe. E não é possível, já que deveria haver a divisão 
entre as folhas que se uniram no meio do círculo. Resposta: A, B, C e D. 

 



 
 

 

 D é a representação do objeto formado mais adequada. A também é uma 
possibilidade. O problema com B é um lado estar muito maior do que o outro na parte que se 
liga à rampa. As outras figuras não têm o formato certo. Resposta: A e D. 

 

 

 A caixa tem a parte superior com o retângulo azul e uma lateral azul e outra com 
retângulo azul, sendo que elas estão encostadas. Todas as figuras são formas de visualizar o 
objeto formado. Resposta: todas. 

 

 

 As duas formas geométricas ficam em lados opostos, sendo que o quadrado azul fica 
do lado onde há o formato de rampa. D é a única das figuras adequadas para a representação. 
Resposta: D. 

 



 
 

 

 Somente B tem dimensões que claramente não são compatíveis com o molde. As 
demais são representações possíveis. Resposta: A, C, D e E. 

 

 

 Temos uma lateral azul e na face de cima, paralelamente à lateral azul temos um 
retângulo e a divisão, provocada pelo molde. Além disso, o retângulo fica do lado contrário à 
lateral azul. D e E são possíveis respostas adequadas. Resposta: D e E. 

 

 

 B é uma representação típica. D é uma visão alternativa adequada. C e E não tem as 
laterais esperadas para o molde apresentado. A estão com dimensões erradas. Resposta: B e 
D. 

 



 
 

 

 Imaginando um formato de casa, o teto seria metade azul, metade branco (a metade 
azul seria a mais baixa), com a janela e a porta em paredes que estão ligadas e a porta na 
parede mais alta. A é uma representação típica. B e D são outras formas de ver esse objeto. 
Resposta: A, B e D. 

 

 Formamos um cubo com o lado superior inteiro azul, uma lateral metade azul, metade 
branca na perpendicular e a parte inferior metade azul, metade branca. A, D e E são formas 
possíveis de se visualizar o objeto formado. Resposta: A, D e E. 

 

 Temos a face superior da caixa com o retângulo azul no centro, as laterais metade 
azuis metades, metades brancas com um desenho contínuo e o lado azul oposto ao retângulo. 
São representações possíveis: A, B e E. Resposta: A, B e E. 

 

 



 
 

 

 A figura formada parece um livro, que pode ser representado por qualquer das figuras 
mostradas. Resposta: todas. 

 

 As únicas figuras que não se encaixam no molde são C e E, já que não há como obter 
quatro faces azuis e quatro brancas juntas, pela disposição das cores. Resposta: A, B e D. 

 

 

 A casa tem os dois telhados azuis e a porta na parede mais larga. São boas 
representações as figuras A, B e C. D está fora das dimensões esperadas e E não tem o telhado 
azul. 

 

 

 



 
 

 

 Aqui o principal detalhe é observar que o retângulo está posicionado do lado do 
triângulo branco e não do azul. Desta maneira, a figura B não é possível, pois o retângulo 
deveria estar aparecendo. Repare que as figuras C e D não são ambas possíveis, pois a rotação 
de C não leva a figura D. De fato, a figura D não é possível (rode o molde e verá que a figura C é 
a correta). Resposta: A, C e E. 

 

 

  Está é uma figura relativamente complexa de ser imaginada. De começo, excluímos C 
da lista das respostas corretas, já que não há duas listras azuis lado a lado como nessa figura. 
Da mesma forma, excluímos C, já que os quadrados azuis não ficam lado a lado. A e D não 
podem ser ao mesmo tempo possíveis, já que são dois objetos diferentes. Observando o lado 
onde a faixa azul está na parte de cima, vemos que A é a resposta incorreta. Assim, D e E são 
as respostas corretas. Resposta: D e E 

 

 A figura E é a mais típica da representação do molde. Se tentarmos imaginar as 
rotações da figura E, veremos que, como todos os lados que nele não aparecem contém 
pontos, todas as figuras apresentadas são possíveis. B, C e D são apenas rotações umas das 
outras no mesmo plano. Resposta: todas. 

 Terminamos o teste de raciocínio espacial. Vamos agora ao teste de raciocínio verbal. 
Lembrando que, pela falta do gabarito oficial, não é possível garantir 100% de acerto, mas as 
respostas dadas são suficientes para aprovação. 



 
 

 Apresentamos as explicações e exemplos do caderno de provas, para depois passar 
para a resolução comentada deste teste. Vale lembrar que não vale riscar os cadernos de 
provas. 

 

 

 

DAT Raciocínio Verbal



 
 

  

 A questão envolve abreviatura das formas de tratamento. A abreviatura de 
“excelentíssimo” é “Exmo.” e a palavra abreviada por sta. é senhorita. Como os primeiros 
exercícios de séries de raciocínio, este era bem fácil. Provavelmente é assim para dar confiança 
ao candidato. Resposta: 3D.  

 

 A primeira parte é certamente cavalo. A segunda poderia criar alguma dúvida, mas 
basta ver que uma tropa andando a pé é de infantaria. Resposta: 1D 

 

 A primeira parte tenta criar dúvidas usando o outro sentido de “largo”. Porém, largo é 
aqui adjetivo e seu oposto é estreito, assim como o oposto de magro é gordo. Resposta: 2A 

 

 Essa não trazia maiores complicações homem/mulher, masculino/feminino. Resposta: 
4C 

 

 A questão envolve sinônimos dos verbos. O de discutir é debater e o de agüentar é 
suportar. Resposta: 3A 

 

 A relação é de criador/obra. Quem faz versos é poeta, assim como o escultor é quem 
faz estátuas. Respostas: 1C 

 



 
 

 

 Uma corrente é formada de elos, assim como um colar é formado de contas. Resposta: 
4C 

 

 Assim como o homem é envolto pela pele, a batata é envolta pela casca. Resposta: 3B 

 

 O que fecha a garrafa é a rolha, assim como o que fecha a caixa é a tampa. Resposta: 
1B 

 

 Observe que a primeira palavra da segunda relação é um animal – boi. É de se esperar 
que o mesmo ocorra com a primeira palavra da primeira relação. Boi é o único animal na lista. 
Decidido isto, elefante está para presas assim como boi está para chifre. Resposta: 3D 

 

 Aqui é preciso conhecer as vozes de um coral. Soprano e tenor são vozes, 
respectivamente feminina e masculina, mais agudas, enquanto contralto e barítono são vozes 
mais graves. Resposta: 2D 

 

 No patíbulo se enforca, assim como na guilhotina se decapita. Resposta: 2B 

 

 



 
 

 

 Uva é um fruto e sua correspondente é apenas maçã (olmo é uma espécie de árvore). 
Se a maça é encontrada na árvore (macieira deixaria o exercício mais simples), a uva é 
encontrada na parreira. Resposta: 4A 

 

 Assim como encontramos mel nos favos, encontramos ostras nas conchas. Resposta: 
3B 

 

 O touro novo é um novilho, assim como o porco novo é um bacorinho. Resposta: 1D 

 

 Assim como a palavra é composta com letras, o período é composto por sentenças. 
Resposta: 2C 

 

 Assim como Juca é um nome ligado a José (Juca = José Carlos), Belinha é ligado a 
Isabel. Resposta: 1B 

 

 A fase antes da adolescência é a infância, tanto quanto a fase posterior à juventude é a 
senilidade. Resposta: 2C 

 

 O café se passa no coador e a farinha na peneira. Resposta: 1D 

 



 
 

 

 Perdigueiro é um tipo de cão, tanto quanto zebu é um tipo de boi. Resposta: 1A 

 

 Assim como ápice e topo são palavras ligadas, o são base e alicerce. Resposta: 4C 

 

 Assim como o pardal é uma pequena ave em comparação a águia, o sagüi é um 
pequeno primata comparado ao chimpanzé. Resposta: 2B 

 

 Assim como o rio é delimitado pela margem, o mar é delimitado pela costa. Resposta: 
3C 

 

 Assim como o joelho está para o pé, o cotovelo está para a mão, comparativamente. 
Resposta:  3A 

 

 Assim como acompanhamos o andamento do dia no relógio, acompanhamos o 
andamento do ano no calendário. Resposta: 2A 

 

 Assim como um livro se inicia por um prefácio, um drama se inicia com um prólogo. 
Resposta: 3C 



 
 

 

 Assim como Pare! é usado para evitar que alguém continue, Alto! é usado para evitar 
que alguém prossiga. Resposta: 2D 

 

 O cavalo rincha, assim como o burro zurra. Resposta: 3D 

 

 Um rio é uma forma menor de mar, assim como a rebelião é uma forma menor de 
revolta. Resposta: 4A 

 

 Quilômetro é usado para medir distância, assim como grama é usado para medir peso. 
Resposta: 2C 

 

 A porta fica no portal, assim como o vidro fica no caixilho. Resposta: 4A 

 

 Sempre é o oposto de nunca, assim como tudo é o oposto de nada. Resposta: 1A 

 

 Esta também era cobrada no BPR-5. A esperança está ligada ao futuro, assim como o 
remorso ao passado. 4A 

 



 
 

 

 A nuvem seguira a água da chuva, assim como o dique segura a água da inundação. 
Resposta: 1B 

 

 O anzol é a ferramenta usada para a pesca, tanto quanto a espingarda o é para a caça. 
Resposta: 3A 

 

 Assim como o pacifista se opõe à guerra, o ateu se opõe à religião. Resposta: 1C 

 

 Uma pessoa desajeitada não é habilidosa, assim como uma vagarosa não é lépida. 
Resposta: 1A 

 

 Assim como a fechadura fecha a porta, o cadeado fecha o baú. Resposta: 3C 

 

 Assim como na terra encontramos areia, na corda encontramos nós. Resposta: 3A 

 

 O pássaro se cria no ninho, enquanto a ovelha no aprisco. Resposta: 4B 

 



 
 

 

 Assim como a enfermeira auxilia o médico, a secretária auxilia o diretor. Resposta: 3D 

 

 Esta é uma questão meio desatualizada. A moeda da Inglaterra era a libra, assim como 
a da Itália era a lira. Resposta: 2A 

 

 Municipal é adjetivo para cidade, assim como nacional para país. 4A 

 

 Assim como a Bastilha é uma conhecida prisão francesa, o Louvre é um conhecido 
museu francês. Resposta: 2B 

 

 Roma é a capital da Itália, assim como Havana, de Cuba. Resposta: 3B 

 

 A ópera é composta por um enredo, assim como a canção por uma letra. Resposta: 2A 

 

 Algo desbotado não tem cor, assim como alguém pálido não tem rubor. Resposta: 1C 

 

 



 
 

 

 Inerte e estático são sinônimos, tanto quanto ativo e dinâmico. Resposta: 3C 

 

 Todos é a união de cada um, assim como o todo é a união das partes. Resposta: 1A 

 

 Um quadrado está para um losango como um círculo está para um oval. Resposta: 1B 

 Terminados os testes de raciocínio desta bateria, vamos a mais um teste de raciocínio. 
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 O Teste de Raven ou Teste das Matrizes Progressivas – Escala geral, é um teste de raciocínio lógico. O 
candidato deverá identificar qual a opção que preenche o espaço em branco da figura principal. 

 Indicação: Avaliação potencial intelectual, seleção de pessoal e orientação vocacional/profissional 

 Objetivo: Avaliar a capacidade imediata para observar e pensar com clareza, aferir o desenvolvimento 
intelectual, a capacidade de aprendizagem e a deficiência mental. 

 Tempo de aplicação: 45 minutos 
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GABARITO 
 
A1:  4 A2:  5 A3:  1 A4:  2 A5:  6 A6:  3 A7:  6 A8:  2 A9:  1 A10:  3 A11:  5 A12:  4 
B1:  2 B2:  6 B3:  1 B4:  2 B5:  1 B6:  3 B7:  5 B8:  6 B9:  4 B10:  3 B11:  4 B12:  5 
C1:  8 C2:  2 C3:  3 C4:  8 C5:  7 C6:  4 C7:  5 C8:  1 C9:  7 C10:  6 C11:  1 C12:  2 
D1:  3 D2:  4 D3:  3 D4:  7 D5:  8 D6:  6 D7:  5 D8:  4 D9:  1 D10:  2 D11:  5 D12:  6 
E1:  7 E2:  6 E3:  8 E4:  2 E5:  1 E6:  5 E7:  2 E8:  4 E9:  1 E10:  6 E11:  3 E12:  5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TTeessttee  RR--11  

((oorriiggiinnaall  ee  ffoorrmmaa  BB))  

 

 

↓↓  



 

TESTE R-1 
 

 O teste R-1 - Teste não verbal de inteligência, é um teste não verbal que avalia o fator geral de inteligência, 
definido como um fator constante em todo o tipo de atividade intelectual. O Livro de exercícios do teste R-1 - Teste 
não verbal de inteligência, contém 40 itens com figuras incompletas que devem ser respondidos em tempo 
determinado. A tarefa do candidato consiste em identificar qual das alternativas completa corretamente a figura. 

Os contextos mais indicados para a utilização do teste R-1 são: obtenção, renovação ou mudança de 
categoria da Carteira Nacional de Habilitação, clínico e organizacional. 

Tempo limite de aplicação: 30 minutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 

Gabarito   R-1 (original) 
Questões Resposta 

1 C 
2 F 
3 E 
4 D 
5 F 
6 B 
7 A 
8 D 
9 E 
10 E 
11 C 
12 F 
13 D 
14 B 
15 E 
16 F 
17 A 
18 C 
19 D 
20 B 
21 D 
22 F 
23 G 
24 B 
25 H 
26 D 
27 A 
28 H 
29 G 
30 C 
31 B 
32 G 
33 H 
34 A 
35 C 
36 G 
37 A 
38 C 
39 H 
40 G 

  
  

 
 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

Gabarito   R-1 (forma B) 
Questões Resposta 

1 B 
2 F 
3 B 
4 D 
5 E 
6 F 
7 A 
8 E 
9 D 
10 B 
11 D 
12 E 
13 A 
14 D 
15 A 
16 C 
17 B 
18 F 
19 C 
20 F 
21 F 
22 G 
23 D 
24 G 
25 D 
26 G 
27 H 
28 C 
29 D 
30 D 
31 C 
32 E 
33 G 
34 H 
35 A 
36 H 
37 G 
38 H 
39 E 
40 C 

  
  

 
 

 




